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O ministro da Economia, 
Marcílio Marques Moreira, 
quer um "bom desconto" 
na negociação da dívida ex-
terna do País com o comitê 
de bancos credores. O mi-
nistro espera uma redução 
de 35% no estoque da dívi-
da — os papéis da dívida 
brasileira estão sendo ne-
gociados no mercado se-
cundário ao preço de 
33,12% do valor de face 
(ver matéria na página 34) 
— e condições de prazo en-
tre vinte e trinta anos. Esse 
perfil, como acredita Mar-
cílio, "vai dar tranqüilida-
de para podermos voltar 
nossas vistas para o inves-
timento, para captação de 
mais recursos. 

O ministro afirmou on-
tem que o acordo para o 
reescalonamento da dívida 
oficial brasileira fechado 
com o Clube de Paris está 
perfeitamente dentro dos 
parâmetros da capacidade 
de pagamento do Brasil. 
"Foi uma negociação difí-
cil, mas ela estava dentro 
das nossas previsões", as-
sinalou. 

Pelo acordo firmado an-
teontem com o Clube de 
Paris, o Brasil comprome-
te-se a pagar, nos próximos 
dois anos, US$ 4,1 bilhões 
aos credores oficiais — o 
equivalente a cerca da me-
tade dos atrasados acumu-
lados —, em vez dos US$ 
13,5 bilhões que deveria pa-
gar caso não houvesse ne-
gociação. "Isso foi um pas-
so essencial, crucial para a 
normalização das nossas 
relações financeiras, que 
nos abrirá da caminhos, as 
portas do capital interna-
cional, tanto ciliciai como 
privado", obserieni Marcí-
lio. 

Na avaliação do ministro 
da Economia, o próximo 
passo, a negociação com 
Mais de 600 bancos priva-
dos internacionais, será 
mais complexa. "Mas co-
mo todas as negociações 
são difíceis, estou certo de 
que com determinação e 
firmeza nós chegaremos 
lá", disse Marcílio, que na 
quinta-feira da próxima se-
mana estará em Nova 
York para um encontro 
com banqueiros, com os 
quais, o Brasil espera fe-
char um acordo nos próxi-
mos Meses. 

Marcílio argumentou 
ainda que, com o acordo fe-
chado com o Clube de Pa-
ris, nenhum ano foi sobre-
carregado para o paga-
mento da dívida, ao contrá-
rio do que aconteceu em ne-
gociações anteriores. "Os 
acordos de 1983 e 1987 so-
brecarregaram os anos de 
1989 e 1992", avaliou. "Nós 
tínhamos esse calombo que 
agora foi desfeito." 

"Um mau acordo é me-
lhor do que uma boa de-
manda." Essa é a definição 
do governador paulista 
Luiz Antônio Fleury Filho 
sobre o acordo assinado pe-
lo Brasil com o Clube de 
Paris, segundo disse ontem 
à repórter Nora Gonzalez. 
Isso não significa, entre-
tanto, aprovação ou repro-
vação. Ao contrário, segun-
do Fleury, não havia outra 
saída e resta agora aguar-
dar as medidas que serão 
tomadas. "Espero apenas 
que não traga mais reces-
são", disse o governa-
dor. 

Fleury encaminhou on-
tem um pedido de análise 
das cláusulas do acordo a 
seu secretário para Assun-
tos Internacionais, Luiz 
Gonzaga Belluzzo. 


